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Especificação Técnica TAA – Leve 

1) Item 2.10.2.2 - As superfícies metálicas deverão receber pintura a pó híbrida (epóxi-
poliéster) aplicada por processo de deposição eletrostática de alta micragem (mínimo 
80µ) com polimerização em estufa. Questão: Sugerimos que possa ser utilizada pintura 
liquida polialifatico texturizada tendo todos os banhos de tratamento superficial das 
chapas indicado contra corrosão e para melhor aderência, com acabamento em verniz 
incolor poliuretânico que apresenta excelentes propriedades de resistência. O processo 
de produção dos gabinetes é de caldeiraria e o processo de pintura á pó não aceita 
correção das imperfeições causadas neste processo como soldas e da aplicação de 
massa plástica. O processo melhor indicado é o processo de pintura liquida largamente 
utilizada na indústria automobilística. Além destes itens relativos à manufatura, a pintura 
a pó não aceita reparos em campo, por necessitar de cabine especifica e estufa de alta 
temperatura. O processo de pintura a pó exige a elevação da temperatura do gabinete 
a níveis muito altos (220°C) para ocorrer a fusão da tinta, tornando este processo 
antiecológico por demandar uma energia muito elevada para se atingir a temperatura 
necessária. Solicitamos que possa ser ofertada a tecnologia de pintura líquida de 
poliuretano alifático, atendendo assim o edital. 

RESPOSTA: Especificação mantida. Consideramos que a pintura a pó apresenta 
melhor proteção superficial com cobertura uniforme e acabamento mais duro de elevada 
resistência química e mecânica (impactos, corrosão, radiação U.V., etc.) em 
comparação com a pintura líquida convencional. Para as aplicações vislumbradas 
exclusivamente para o equipamento TAA LEVE, tais requisitos são considerados 
críticos. 
Listamos aqui algumas vantagens da pintura a pó em relação à pintura líquida: 
> As linhas de pintura a pó produzem uma menor quantidade de resíduos perigosos que 
as instalações de pintura líquida convencional (Compostos Orgânicos Voláteis), além 
de haver economia de energia, pois há baixo consumo de ar nas estufas; 
> Permitem a aplicação de camadas mais espessas de tinta sem que ocorra o 
escorrimento da mesma (possibilidade de obter-se camadas de até 500 micras), com 
alcance da tinta em cavidades de difícil acesso; 
> A quantidade não usada de tinta em pó pode ser reutilizada e por isso é possível 
chegar de 97 a 98% de utilização da tinta; 
> Os custos de capital e de operação associados a uma linha de pintura a pó são 
inferiores a uma linha de pintura líquida (investimento menor em equipamentos, devido 
à não necessidade de cabines com cortina d´água, unidades de renovação de ar, 
controle de poluição e zonas de flash off); 
> Aplicação da tinta em uma única camada em geral (não necessita primer); 
> A pintura epóxi é considerada mais limpa, havendo um benefício por cada real 
economizado em torno de 375,92 kg de material que não é modificado nem retirado dos 
ecossistemas. 



 

Item - Alimentação e Consumo de Energia (Inexistente) 

2) Questão: a especificação para este modelo não menciona especificações sobre 
Alimentação e Consumo de Energia para o mesmo, solicitamos incluir. 

Resposta: Será incluído no Edital a especificação sobre o consumo de energia do TAA 
Leve. 

 

Especificação Técnica TAAMC 

3) Item 4.2.1 - TAAMC em até 20 (vinte) dias úteis, dotados de teclados PIN 
criptográficos com chaves de desenvolvimento (quantidade e prazo de entrega variável, 
de acordo com cada processo); Questão: Solicitamos especificar a quantidade de 
equipamentos a ser entregue. 

Resposta: 02 (dois) TAAMC. 

 

4) Item 2.22.5.17 - Consumíveis: Deverão ser fornecidos 3 (três) cartuchos de toner 
magnético, padrão MICR (Magnetic Ink Character Recognition), um na impressora e 2 
(dois) extras, para impressão de, no mínimo, 5.000 (cinco mil) páginas padrão cada, de 
acordo com a norma ISO/IEC 19752. Caso a unidade de revelação (cilindro 
fotocondutor), ou qualquer outro componente de impressão não seja fixo ao cartucho de 
toner e possua ciclo de substituição diferente, além dos 3 (três) cartuchos, deverão ser 
fornecidas 2 (duas) unidades desse componente, uma na impressora e outra extra. 
Questão: Devido às questões fiscais de faturamento, entendemos que os consumíveis 
extras devem ser entregue junto com o TAA. 

Resposta: Está correto o entendimento. 

 

Especificação Técnica para TAAMC – TAAMT – TAAST – TAALV 

5) Item Teclado PIN Criptográfico Tamanho: Área útil com, no mínimo, altura de 16 
mm, e largura de 16 mm (conjunto numérico) ou 30 mm (conjunto de funções); 
Acessibilidade: A diferenciação entre as teclas numéricas e de função pode ser feita por 
meio de elemento tátil separador ou distanciamento, de acordo com a Norma ABNT 
NBR-15250:2005; Questão: Entendemos que se estivermos atendendo ao tamanho 
das teclas conforme especificado na NBR15250:2005 estaremos atendendo a 
especificação. 

Resposta: Não.  Deverá ser seguida a especificação conforme Edital. 

 
 
6) Item Leitor de NFC  

Item 1: Ser compatível com a norma ISO/IEC 21481; Questão: Sugerimos que não seja 
especificada a norma ISO/IEC 21481 visto que este padrão ainda não é um consenso 
entre os fabricantes e desenvolvedores da tecnologia, além da questão de consenso, 
no mercado destes leitores para ATMs não dispõem de leitor que atenta a ISO21481 
em sua totalidade, não havendo solução técnica para o que é especificado.  



Resposta: Referente à compatibilidade com a norma ISO/IEC 21481, será exigido 
somente suporte aos modos PCD e NFC que poderá ser comprovada por declaração 
do fabricante do dispositivo contactless. 

 

Item 2: Possuir certificações PayWave (VISA), PayPass (MASTERCARD) e 
ExpressPay (AMEX), as quais deverão ser comprovadas com apresentação dos 
certificados; Questão: Sugerimos que não seja especificada a apresentação das 
certificações PayWave (VISA), PayPass (MASTERCARD) e ExpressPay (AMEX) visto 
que estas certificações são referentes à aplicação e ao terminal que opera as 
transações, logo especificar apenas para o leitor não garantiria a compatibilidade. 
Também porque muitos produtos que possuem a certificação podem ter sido aprovados 
com restrição a alguns itens / testes, os quais não estão sendo considerados para este 
certame e que partindo do pressuposto que o leitor está aprovado, poderiam ser 
cobrados futuramente sem um consenso. Como as certificações acima se baseiam nas 
certificações EMV e IRWIN, entendemos que a exigência destas, as quais estariam 
sendo apresentadas, permitem a evolução para as certificações de aplicação. 

Item 3: Os certificados referentes ao dispositivos contactless deverão ser entregues em 
até 60 dias úteis da convocação pelo pregoeiro para início da avaliação técnica. 
Questão: Sugerimos que o prazo para entrega dos certificados seja de 90 dias úteis, 
permitindo assim que alguns fabricantes que detém a tecnologia possam se adequar 
aos prazos de conclusão e publicação das certificações que podem ocorrer devido ao 
vencimento das mesmas na época do edital. 

Resposta: O edital será alterado, com o prazo de 90 (noventa) dias úteis para entrega 
dos certificados. 
 

7) Item COMPATIBILIDADE SOFTWARE BÁSICO 

O equipamento e todos os seus periféricos deverão funcionar adequadamente com 
todos os aplicativos descritos nesta Especificação. Também deverão ser compatíveis 
com os Sistemas Operacionais MS-Windows 8.1 Pro (32 e 64 bits), openSUSE 10.2 (32 
e 64 bits), SUSE Linux Enterprise Server 11 SP 2 (32 e 64 bits), SUSE Linux Enterprise 
Desktop 12 (32 e 64 bits), e versões superiores de todos estes Sistemas Operacionais 
lançadas até a data da publicação do Edital. Questão: De acordo com o recomendado 
pela Novell / Suse, no site disponível através do link abaixo, solicitamos que o kernel e 
o service pack utilizado para os sistemas operacionais de base Linux, como o SUSE 
Linux Enterprise Server 11 SP 2 (32 e 64 bits) e SUSE Linux Enterprise Desktop 12 (32 
e 64 bits), por exemplo, sejam utilizados com compatibilidade com a quarta geração de 
processadores Intel (Haswell), bem como seus equivalentes do fabricante AMD, 
garantindo assim que o licitante possa oferecer a compatibilidade especificada. 
https://www.suse.com/pt-br/promo/sle11sp3.html 

Como pode ser visto na documentação disponível através do link acima, a Suse 
recomenda atualização do SUSE Linux Enterprise Server 11 para o SP 3 (service pack 
3). 

Resposta: O item COMPATIBILIDADE SOFTWARE BÁSICO, no que se refere ao 
sistema operacional SLES, será alterado de “SUSE Linux Enterprise Server 11 SP 2 (32 
e 64 bits)” para “SUSE Linux Enterprise Server 11 SP 3 (32 e 64 bits)”. 
 



 

8) Item 2.4 TAAMC – TAAMT – TAAST Peso máximo (considerando o TAA operacional 
na sua configuração plena, desabastecido e sem consumíveis):  

TAAMT: 1.000 kg. 

TAAMC: 1.150kg 

TAAST: 1.000kg 

Questão: Em função do aumento da espessura da chapa antidesgaste, que era de 
10mm no edital anterior e neste edital passou para 15mm, verificamos que o peso final 
dos equipamentos acima ficou superior ao especificado, conforme tabelas no 
documento “Calculo de peso.pdf” em anexo. Desta forma, solicitamos que seja 
aumentado em 10% o peso máximo dos modelos acima informados para viabilidade 
técnica na execução do cofre. 

Resposta: Condições estruturais limitantes, normalmente encontradas nos pontos de 
instalação dos equipamentos, impedem aumentos significativos no peso dos terminais. 
Isso considerado, serão mantidos os pesos máximos indicados, como referência, e será 
anotada uma tolerância de até 3% de acréscimo nos mesmos.  
Por outro lado, indicamos que revisem os cálculos de peso dos equipamentos, 
elaborados por vocês, pois verificamos que foi considerada chapa de alta dureza de 
15mm para a porta do cofre quando a especificação prevê chapa de 10mm. 
 

Item Módulo Pagador 

9) Item 1 - Rejeição: de cédulas duplas e fora de especificação; Questão: VIDE 
DOCUMENTO “Duvida sobre rejeição de cédulas do modulo dispensador de 
cédulas.pdf” em anexo. (Transcrito apenas o questinonamento do documento 
“Duvida sobre rejeição de cédulas do modulo dispensador de cédulas.pdf”) Todos 
os mecanismos dispensadores de tecnologia mais atualizada integram o método de 
rejeição individual de cédulas. A tecnologia de rejeição por maço é ultrapassada devido 
aos altos custos que gera durante os anos de operação de um caixa eletrônico. Este 
documento esclarece a diferença de performance que cada tecnologia gera para o 
operador. Diante do exposto acima, solicitamos que seja incluído no item rejeição do 
módulo pagador a rejeição individual (uma a uma) de cédulas duplas e fora de 
especificação. 
 
Resposta: Não será alterado. Baseado no histórico e ocorrências observado no parque 
do Banco do Brasil, verificou que o modo de rejeição das cédulas não tem impacto no 
custo de operação do parque de TAA, devido à quantidade insignificante de ocorrências.  
 

10) Item 2 - 2.20 módulo pagador. Deverá ser fornecido um conjunto completo 
adicional de 5 (cinco) cassetes, com as mesmas características dos exigidos acima, 
para 10% (dez por cento) dos terminais a serem entregues, em local(is) a ser(em) 
informado(s) posteriormente pelo Banco do Brasil Questão: Este material por tratar-se 
de item não destacado no processo de compra, deverá circular com o pagamento de IPI 
e ICMS a um valor que será atribuído pela proponente. Está correto nosso entendimento 
ou o Banco sugere uma outra forma para o envio de entrega destes conjuntos, 
respeitando legislação fiscal associada, sem pagamento destes impostos? Caso não 
haja outra forma, solicitamos que o Banco informe o local ou locais de entrega deste 
material para o correto custeio da operação. 



 
Resposta: Está correto o entendimento. Os locais serão o depósitos dos Centros de 
Operações (CENOP) e Gerencias Recionais de Operacões (GENOP) do Banco. Os 
locais corretos com as quantidades serão informadas posteriormente. 
 

11) Item 3.5 Garantia e Assistência Técnica. O licitante deve prover serviço de 
assistência técnica (rede própria e/ou terceirizada) credenciada pelo(s) fabricante(s) 
do(s) equipamento(s) ou pelo(s) seu(s) distribuidor(es) autorizado(s) - caso este(s) 
tenha(m) autorização e poderes para tanto, capaz de atender em todo o território 
nacional com, no mínimo, uma central de assistência técnica nas 27 Unidades 
Federativas; Questão: Entendemos que a licitante que prover central de assistência 
técnica, isto é uma filial com CNPJ próprio, distribuída nas unidades federativas, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rondônia, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e 
Tocantins e, nas demais unidades federativas, Acre, Alagoas, Amapá, Paraíba, Piauí, 
Roraima e Sergipe, prover técnicos residentes próprios, que atenderão plenamente 
todas as regras contratuais estabelecidas neste edital, respeitando os requisitos destes 
instrumento estará atendendo ao solicitado. 

Resposta: O edital será alterado. 
 

12)Especificação de Segurança Fisica - TAA V12. Item 1.7.15.1 (BASES das 
FECHADURAS) Abaixo de cada fechadura, mecânica e eletrônica, deverão ser 
colocadas chapas de aço temperado SAE1070 com 1/4” (um quarto de polegada, 6,35 
mm) de espessura e dureza mínima de 65 HRc. Questão: Conforme pesquisa no 
mercado junto a fornecedores deste material, constatamos que o material SAE1070 não 
atinge a dureza solicitada acima, conforme documento “SAE1070.pdf” em anexo. Desta 
forma, solicitamos que possa ser usado outro material para o cumprimento da 
especificação. 

Resposta: O texto será alterado. A dureza exigida para o aço SAE1070 será adequada 
e será permitido o uso de materiais de dureza equivalente ou superior. 
 

13) Item 3.2.2.2 - Externos ao cassete: f) Sensor de retirada do(s) cassete(s). 

Questão: Entendemos que se ofertamos uma solução que além da detecção pelo 
módulo pagador da retirada do cassete, tenha o sensor de retirada do cassete interno 
ao mesmo, o que é fundamental para que o cassete possa identificar o seu 
posicionamento e ignorar eventuais comandos quando estiver fora do módulo pagador 
e ainda pelo fato de que este sensor auxilia no processo de monitoramento autônomo 
do cassete quando armado, favorecendo o disparo do sistema quando há retirada 
indevida do modulo pagador, estaremos atendendo ao edital com vantagens. Está 
correto nosso entendimento? 

Resposta: Estarão atendendo ao edital se cumpridas as funcionalidades previstas, o 
que será devidamente avaliado no decorrer do processo homologatório. 
 

14) ITEM SISTEMA DE ENTINTAMENTO 



Item 3.2.5 - A placa controladora deverá possuir fonte alternativa de energia (bateria 
recarregável) com autonomia de no mínimo 96 (noventa e seis) horas. 

3.2.6 - A comunicação entre os sensores externos e a placa controladora deverá se dar 
via Módulo Sensores. 

7.1.3 - (MODULO SENSORES) A bateria recarregável deverá suprir as necessidades 
de funcionamento da módulo sensores, sensores e sirene por um período mínimo de 3 
(três) horas, considerando ativada a sirene. 

Questão: De acordo com o constante na especificação informado acima, os sensores 
destinados ao sistema de entintamento, devem estar localizados na módulo sensores. 
A bateria da módulo sensores tem capacidade de manter em pleno funcionamento os 
sensores por 3 horas, conforme especificado. Porém a placa controladora do sistema 
de entintamento deve ter uma autonomia mínima de 96 horas, portanto não há porque 
solicitar autonomia de 96 horas, visto que os sensores, são alimentados por somente 3 
horas. Entendemos que há um conflito de especificações entre o tempo previsto para 
contingenciamento da fonte de energia alternativa (baterias) entre o especificado para 
o módulo de sensores e o controle dos sistemas de entintamento. Para os sensores é 
especificado período de 3 horas, enquanto para o sistema de entintamento o período é 
de 96 horas. Sendo assim, existirá uma janela de 93 horas não prevista para suporte de 
energia entre estes dois sistemas, que poderá oferecer uma vulnerabilidade conhecida 
e suscetível a fraudes e ataques  

Resposta: A bateria recarregável da módulo sensores também deverá suprir as 
necessidades de funcionamento da placa por um período mínimo de 96 (noventa e seis) 
horas. O texto será alterado. 
 

15) Item 3.3.4 - Caso o entintamento seja disparado em um ou mais cassetes, 
mantendo-se o TAA em atividade, o módulo pagador deverá ser automaticamente 
bloqueado. Questão: Entendemos que o bloqueio do módulo pagador é realizado pela 
aplicação do TAA, que é de responsabilidade do Banco. Está correto nosso 
entendimento? 

Resposta: Esta correto o entendimento, no entanto, o firmware da módulo sensores, de 
responsabilidade do fornecedor, deverá informar os respectivos eventos à aplicação do 
TAA, através da BBX.AIO.  

 

16) Item 7.2.2.3 Estado das Portas 

a) No cofre dos cassetes: 01 (um) na fechadura mecânica, 01 (um) na fechadura 
eletrônica e 2 (dois) na porta, sendo que um destes deve ser do tipo switch, equivalente 
ao Honeywell 2DM4; Questão: Entendemos que o sensor tipo SWITCH deve ser 
controlado pela fechadura eletrônica. Está correto nosso entendimento? Caso contrário, 
pedimos especificar onde será conectado esse sensor, pois na especificação do modulo 
sensores não foi mencionado. 

Resposta: Não está correto o entendimento. Os dois sensores da porta deverão estar 
interligados em série e vinculados a uma única entrada na módulo. O texto que trata das 
portas da módulo sensores será adequado. 
 

17) Item 7.2.5. BOCAL DO DEPOSITÁRIO 



Questão: Entendemos que o sensor do Bocal do depositário deva monitorar a região 
compreendida desde o bocal da entrada de envelope no painel até a entrada do 
depositário, prevenindo assim fraudes conhecidas instaladas nessa região. Está correto 
nosso entendimento? Se correto, solicitamos incluir na especificação do edital. 

Resposta: O texto não será alterado. As funcionalidades serão avaliadas e testadas no 
decorrer do processo de homologação. 

18) Item 7.3 - Módulo Sensores: 

Questão: Solicitamos esclarecer se o banco pretende monitorar a abertura da 
fechadura eletrônica do compartimento da impressora de cheques. Caso seja desejável 
solicitamos especificar um sensor para fechadura eletrônica do compartimento da 
impressora de cheques. O mesmo questionamento vale para o bloqueio da fechadura 
do compartimento da impressora de cheques. 

Resposta: Todas as fechaduras/trancas eletrônicas deverão ser monitoradas. Cabe ao 
fornecedor o desenvolvimento e implantação de solução para que seja possível o 
monitoramento. 

19) Item 7.4.3. Sirene 

III) Porta do cofre aberta (funcionamento conjugado com os sensores do segredo 
eletrônico e fechadura mecânica) 

a) Sem corrente de alimentação elétrica AC  

Questão: Entendemos que a abertura com a bateria de 9V na condição sem AC 
somente será possível transcorridas 3horas (de acordo com o especificado no item 
7.1.4), estando a fechadura previamente bloqueada.  Está correto nosso entendimento? 

Resposta: Sim, está correto o entendimento. 

 

20) Item X) Bocal do Depositário 

a) Sem AC 

• Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento e desabilita a 
função depósito do terminal se houver sinal de arrombamento ou de implantação de 
artefato espúrio no bocal de entrada do módulo depositário, mantendo-a ativa por 2 
(dois) minutos ou até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene 
pelo comando “buzzer off” e habilitar a função depósito (ou esgotamento da carga da 
bateria). Questão: Entendemos que o bloqueio do módulo depositário é realizado pela 
aplicação do TAA, que é de responsabilidade do Banco. Está correto nosso 
entendimento? 

Resposta: Esta correto o entendimento, no entanto, o firmware da módulo sensores, de 
responsabilidade do fornecedor, deverá informar os respectivos eventos à aplicação do 
TAA, através da BBX.AIO.  

 

21) Item 11.5 Transporte e fixação 

Deverão ser fornecidos ao instalador parafusos e extensores com tamanhos diversos, 
para que seja escolhido aquele que melhor se adequar ao solo. Questão: Solicitamos 



que sejam especificados os parafusos e extensores que deverão ser utilizados, para 
que possam ser calculados os custos operacionais e de aquisição de material. 

Resposta: O parafuso padrão especificado será utilizado na maioria dos casos, sempre 
que se demonstre adequado o piso, e deverá servir como direcionamento para outros 
tamanhos que, porventura, se fizerem necessários devido a inadequações de pisos. 

 

22) Item 14.4 Observações 

Na tampa da almofada do cofre deverá ser afixada etiqueta de alerta referente à 
existência da proteção química e dos cuidados necessários nas intervenções técnicas 
ou na remoção e descarte do equipamento. Questão: O edital não especifica proteção 
química, portanto solicitamos que este item seja revisado. 

 
Resposta: O texto será alterado, com retirada da etiqueta. 

 

 Especificação de Segurança Física - TAA Leve V6 

23) Item 2.3 Para o fechamento da porta, deverá ser utiliza fechadura com chave do 
tipo pantográfica; Questão: Entendemos que se utilizarmos fechadura de segurança 
com tecnologia multiponto estaremos atendendo a especificação. Está correto o nosso 
entendimento? 

Resposta: Sim, está correto o entendimento. 

 

24) Item 7.4.1.2 Deverá ser instalado 01 (um) sensor no interior do cofre, posicionado 
na face contrária à porta. 

7.4.1.3. Deverá ser instalado na metade superior da face indicada acima. 

Questão: Solicitamos que a localização do sensor sísmico, respeitando a face, seja de 
livre posicionamento, pois esta é uma configuração do projeto, desde que mantidas as 
características de segurança e de proteção especificadas.  

Resposta: A solicitação será acatada e o texto será alterado. 

 

25) Item 9.13 O cofre da CPU deverá ser projetado de forma a resistir por 20 (vinte) 
minutos (tempo corrido) aos ataques: 

Questão: 20min de tempo corrido equivale a proteção física semelhante ao do TAA. 
Entendemos que o TAA Leve pela especificação mecânica apresentada e por sua 
característica não tem elementos que resista a este tempo de ataque. Solicitamos rever 
esta especificação adequando-a aos aspectos construtivos do TAA Leve. 

Resposta: O texto será alterado. 

 

26) Item 13.5. Fixação. - A fixação do terminal, a ser realizada conforme roteiro 
operacional de instalação, é de responsabilidade da CONTRATADA e ocorrerá sem 



ônus para o Banco do Brasil. Caso seja constatada a fixação inadequada, decorrente 
do descumprimento do roteiro operacional de instalação, e tal fato venha a contribuir 
para a facilitação do furto do equipamento, o prejuízo decorrente será repassado à 
contratada (valor do equipamento e de nova instalação).  

Questão1: Solicitamos informar se o Banco conhece todos os tipos de pisos onde serão 
fixados os terminais, nos informando estes dados para o correto desenvolvimento do 
roteiro de instalação. 

Resposta: Normalmente os pisos nos pontos de atendimento são adequados para a 
instalação dos equipamentos, entretanto, podem se apresentar pisos inadequados, dos 
quais não temos conhecimento prévio. 

 

Questão2: Sabemos que existem locais onde serão instalados os terminais que não é 
permitido alteração do piso, casos de edifícios tombados pelo patrimônio publico, 
edifícios de terceiros que não permitem a perfuração do solo para a correta fixação e 
etc. Para locais com estes impeditivos ou semelhantes que impedem a fixação do 
terminal ao solo, solicitamos que o banco esclareça como fica a questão da fixação do 
terminal e da responsabilidade sobre o furto do equipamento uma vez que a contratada 
não tem gestão sobre isto. 

Resposta: Haverá campo específico no termo aceite de entrega e instalação para que 
seja informada a anuência do Banco com fixações alternativas ou com a não fixação do 
equipamento. 

 

Item 13.6. Fixação. O terminal só poderá ser colocado em uso após a sua fixação. 
Caso o terminal entre em funcionamento sem que esteja devidamente fixado, ou sem 
autorização, por escrito, de preposto do Banco do Brasil para que ele seja colocado em 
uso nessa condição, a contratada deverá responder por prejuízos eventualmente 
ocasionados por sinistro/furto, arcando com todos os custos de recuperação do 
equipamento danificado, ou de novo equipamento, e da instalação. Questão: 
solicitamos definir qual o documento que o banco espera receber com a autorização do 
preposto do Banco do Brasil. 

Resposta: Haverá campo específico no termo aceite de entrega e instalação para que 
seja informada a anuência do Banco com a não fixação do equipamento. 

 
 

Recomendamos a leitura atenta e criteriosa do novo documento de especificação, 
integralmente.  
 
 


